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O ãMALHO Escrlptorio e redacçâo
RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 173

Num. avulso 300 rs.

ESTÁ NA HORA
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l1-!!!h. ho >ltt«liailo: — De modo que, marechal, temos empregado todos os recursos pacíficos, suasorios, e brandos

para levar istoiporbem.masoscolligados entendem que so poderão pescar em águas turvas. E agora... MarerliHl Hcraaas:— Agora? Agora vamos mostrara esses abnegad09 salvadores dos princípios e outras caraminholas, que mal encobrem
as suas ambições, com quantos paus se faz uma canoaI l.é Pevai—1880 sei eu. Com uin pau so pôde ser feita uma ca-
na de primeiríssima. E convém lembrar que o poder executivoé um pau e tanto... Náo e átòa que o pessoal da lyra,
chama ao cacete «o poder executivo»...


